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Io operariado 
portuguez

P O N D E R A N D O
I

Dia a dia aumenta em
mim o interesse pela classe 
trabalhadora em geral.

E é por isso que, apesar 
de ter pequenos conheci
mentos sobre a marcha 
dessa volumosissima fami
lia, ante a qual me curvo  
reverente, eu venho hoje 
chamal-a ás considerações 
qui o meu simples escri 
to ousa fazer.

Diz algures, determ ina
do filósofo, que o homem  
tende a cada passo para 
um aperfeiçoamento unico 
e ante o qual o «proprio 
sol se envergonhará de 
fulgir no seio do infinito# 

Eu não me abalanço a 
esta grande figura de ré- 
tórica apesar de a consu
bstanciar a fé inquebranta- 
vel num futuro ideal, que 
é hoje o ponto onde se f i 
xam todos os olhares pres- 
eutadores.

Para mim é ponto ave
riguado que a dirétriz d’es- 
se campo de aperfeiçoa
mento social, está a prin
cipiar de traçar-se.

O  operariado, que por 
longos séculos viveu acor
rentado a uma vida de 
martírios e de sofrimentos, 
principia de pronunciar-se 
ácêrca dos seus direitos, 
tão retaliados ainda pela 
mão escravocrata que, no 
nosso caso, é nada mais, 
nada menos do que a d a 
queles por quem tem de 
ser mandado.

Patrão e operário, o 
9Ue tem, até hoje, equiva- 
Wo a dizer—.escravocrata 
c escravisado— ainda não 
chegaram a um acôrdo be
névolo para o segundo; is-
lo c, o capitalista continúa 
no seu pòsto esmagador, 
Emquanto o operário não 
Sabe onde colocar-se para 
se libertar do jugo que te
nazmente o atraiçòa. D  a- 
Çui, d’esta heteroge-nidade 

ambições, deriva, incon
testavelmente, um mal es- 

social, porque nem o

patrão está bem com o 
operário, nem tão pouco o 
operário com o patrão!

Depois, a lucta tenacissi- 
ma sempre que o escravi
sado se movimenta para 
sair da orbita hedionda da 
escravatura. Q uem  ven
ce? O  patrão, inegavelmen
te.

Porquê? Porque o ope
rário ainda não chegou ao 
aperfeiçoamento intele
ctual proprio.

Na lucta é um perfeito 
cego, não tem aquela cons
ciência que deriva d uma 
instrução s a lu ta r .. .

O  operário não se tem 
instruido suficientemente 
e é esta grande lacuna que 
perturba todos os seus mo
vimentos, porque não en
tra num a questão duma  
maneira metódica e siste- 
matica; entra, como já dis
se, ás cegas'

P a e s  G a u d e n c io .

P roteeiçao aaa animais
\  E L e i C ír is s s s m s m í.  J á  n ã o  

s a á í s f a í e . —  U ’  g s r g c a s é e  

r e f o r a s a a l - a . —  & ã o  

S e n a d o r e s  í j a s e  a s s i m  o  

p r o e t a B n a m . —  * ' m  b r a 

d o  c a l o r o s o  c  v i b r a n t e .  

- C i t a - s e  V o S t a l r e .

A  proposta de lei de Mr. 
Louis Martin, por todos os 
titulos notável, é firmada 
por cento e vinte cinco se
nadores, entre os quaes se 
encontram Loubet, o con
de dA lsac ia  princepe d'Hé~ 
nin, Louis Blunc, os gene- 
raes Langlois e Kerdre l, o 
vice-aimirante La Jaille, 
Brisson, Vacherie e outros 
nomes igualmente ilustres 
daquela grande Republica
O  relatorio depois de se re 
ferir aos esforços tão bri
lhantes e tão fecundos de 
M. LucienM illevoye no P a r 
lamento, secundado por 
outros notáveis politicos; 
depois de enaltecer as cam
panhas na imprensa de Ma- 
dame Séverine e de citar 
as diversas associações fun
dadas por M adam e de S il
va, pelos doutores Foveau  
de Courm elies, Boucher, 
Marechal, pelo Presidente 
de Breffeillac e tantos ou
tros benemeritos amigos 
dos animaes; depois de alu
dir, enfim, aogrande poder 
evoiutivo de alguns povos

em matéria de proteção, 
comparando-o com o do 
seu paiz, exclama:

«O n  v o it  p a r  là , co n statatio n  
p é n ib le  à n o tre  p a trio tism e , m ais  
p o u rta n t n é c e s s a ire , q ue la F r a n -  
ce , d ’oú tan t de n o b les in it ia t iv e s , 
ta n t de h a u te s  p e n sée s ont p r is  
le u r  e ss o r, ne s ’ est e ngagée q ue 
le n te m e n t et com m e à re g re t  d an s 
la v o ie  de p ro te o tio n  d es a n im a u x , 
p tiisq u e : 1 ." la  Ío i G ra m m o n t e st 
p o s té rie u re  de p lu s  d ’ un q u a rt  
de siò cle  au b ill a n g la is  (M a r-  
t in s ’ A ò t) voté s u r  la  p ro p o sitio n  
de R io h a r d  M a rt in ;  2 .° le  no m b re  
d es so ciétée p ro tre c tr io e s  fra n o ai- 
se s e st in fim e  p a r  ra p p o rt  à cel- 
les q u i f le u ris s e n t  en A n g le t e rr e , 
en A lle m a g n e  et a u x  E t a t s - U n is ;
3 .°  le s  d is p o sitio n  d e la  lo i G r a m 
m ont sont in co m pa ra b lem .e n t 
m o in s  efficaoes q ue c e lle s  des lois. 
s im ila ire s  é tra n g è re s.

E t  p o u rta n t, sa n s  p a r le r  de na- 
tre  im m o rte l L a  E o n ta i.n e ,d e  .Mi 
c h e le t, de T o u s s e n e l q u ’ ii s e ra it  
in ju s te  d ’o m e ttre , peuton ne pas 
se s o u v e n ir  qtie c ’es.t 1’h.omm.e 
q u i re p re s e n te  a a  p lu s  suprêm .e 
d e g ré  1’ e s p r it  f r a n ç a is ,  V o lt a ir e ,  
q u ’ on ne s a u ra it  s a s p e c t e r  d ’ une 
s e n s ib le rie , q u i é e r iv a it  oes raots: 
« Q u e lle  p it ié , q n e lle  p a u v re té  d ’ a- 
v o ir  p ré te n d u  que les. bêtes, sout 
d es ro ach in e s p r iv é e s  de oonais- 
sa n c e  et de sentim ent!:»

C itando em- seguida va
rios casos de selvageria e a 
interpretação estreita que 
os tribunaes teem dado á 
lei» deixando muitos d esses 
crimes impunes,, prosegue:

« E m n  de cette  s itu a tio n . et du 
m-ouvemervt d:,e 1’o p in io n .p u b liq u e , 
34. le  G a r d e  d e s  S e e a o x  B a rth o u  
a  sa i si la  C h a m b re  d.’ une- p ropo- 
s it io n  de Íoi d estin é e  à m o d ifie r 
la  loi- G ra m m o n t, p ro p o sitio n  
d o a t le b u t e st estirsahte-,. m ais 
d o n t le s  d isp o s.tto n s a o u s p,;irais.- 
s-eat in su ffisa n te s.

À  n o tre  avi.s, ta loi G ra m m o n t, 
p o u r ré p o n d re  au  vcQ u d .ela.ean s- 
o ie o ce  n a tio n a le , d o it re c e v o ir tr o is -  
m o d iticatio ns. iiuportattt.es: Í.-°
c o m p o rte r des, s a n e tio n s  plns. 
é n e rg icju e s; 2 .°  re n o n e e r à. cette 
co n d itio u  d e  p u b lic ite  q u i a b s o u t 
d^ava.noe to-utes le s  t o rt u re s  in ffi- 
g é e s  k h u is  elos; S.° at.t.eidre e aiiiv  
non se u le m e u t le- propriéísaige e t 
scm í p r é p o s é ,  n>ais to u tfrp e F so a iie v 
q u e lle  q u ’ elle  s.oit, oaupable- de 
s é v ic e s  e a ve c*  le s  a n im a u x .»

E term ina com este bra
do caloroso e vibrante:

« N ’h.ésítons p a s  <Me proola.rn.er: 
si 1’ bom m e a d es d ro its , n o anb ren x. 
in c o n te sta b le s, 1’an.inial n ’ en. e st 
p as e o m plètem en t d ép.ourvu. N o s  
d ro its  nous im p o sse n t d e s  d e v o irs , 
et rvons osons. co m p te r, p o u r ré- 
pandre la  n o lio n  nécessaire des 
devoirs, de rhomme envers les. 
a n im a u x , s u r  íe $  iu s ú t u t e u r s , atir

le s d iffe re n te s  so cié té s d ’in s tru  
c tio n  et d ’é d u o a tio n , s u r le s a s s o -  
e ia tio n s  p r o te c t r ic e s , s u r  la  p re s - 
se de toute o p in io n  q.ui a d é jà  
tan t fa it  p o u r une s i ju s t e  ca u se . 
A in s i  se r é a lis e r a , en une b a rm o - 
nie  h e u re u se , cette  unio n toueban- 
te q u i, selo n le  m ot d ’un g ra n d  
b is to r ie n  q u i fu t en m êm e  tem p s 
u n g ra n d  p o è te , M ic h e le t ,  «d o it 
l ie r  1’hom m e a u x  p lu s  h u m b le s  
e n fa n ts de D ie u .»

E otahdo L opes.

Comentarias &  Moíicias

% 'o t o  m a g i s t r a d o
T o m o u  posse d o  c a r g o  d e Jt;ijs 

d e  D ir e it o  d ’ e sta  c o m a rc a  n a  
.p a ssa d a  s e g u n d a  fe ira , o e x . m° 
s r . d r .  J o ã o  P a c h e c o  de S a c a d o 
r a  B o t e , u ltim ai/ven te tra n s fe r id o  
de V i la  Real. d e  S a n to  A n to n io  
p a ra  a q u i.

A s  in fo rm a çõ e s q*e tem os so
b re a  ré tid à o  do. seu c a r á t e r ,  são 
jj.enb.or seg u ro . d.e q ue no. a lto t 
c a rg o  q.ue vai- e ze rc e r,. terá. as 
s im p a tia s  de. tod os nós.

i  f e b r e  í i i o l í l e  c m  L i s -

bôa.
C o n t in ú a , in fe liz m e n te , g r a s 

sand o em L is b ô a , e sta  e p id e m ia  
e, s e g u n d o  se a firm a , d e v id o  
á  fa lt a  de e so ru p id o  d a  s r . a C o m 
p a n h ia  das. A g u a s .

E  não h a v e r á  m eio de a c h a 
cin a r á. r e s p o n s a b ilid a d e ?

^ s í i s s a
A .s c la s s e s  tra b a lh a d o ra s  d fa- 

q u e le  p a iz -m o d ê lo  a d o ta ra m  p o r 
24.8 :01)0 votos, c o n tra  2 â (I;0 0 0 , 
u m a le i fèdépal q,ue te v e  p o r  fkn 
e sta b e le c e r o s e g u ro  o p e rá rio  
co n jra : enferm idades* e a c id e n te s  
no trabalho*.

GregorittCil
Cm n. fiib r.lca  de d istilaoão . na 

.t ra v e s s a  do. L a g a r  da. C e ra . (n a  
P o n tin h a ) o fe re ce  á. sua. nu meco 
sa c lie n t e la , álém . de a g u a rd e  ato 
b a g a c e ira  m uito b o a.d e  q.ue s.em- 
p te  tem. g ra n d e  q u a jit id a d e  p a ra  
vendia.,, fin jssin a a  a g u a rd e n te  de 
p r o v a  (30a) para. m elho ram ento, 
dos. v in h o s , a s s im  com o a g u a j-  
d en te a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a  cham ada, d e  E y o r-a . O s p re ço s 
são. se m p re  in fe rio re s , aos d e 
q u a lq u e r  pjicte e- as, qttaji.dad.es 
m u ito  s u p e rio re s .

H a  tam bém , g r a in h a  a  1 2 0  cé- 
is  o s  2 0  lit r o s .

B l e v e r e s  d e  á o d o  o  S > o m .

c i d a d ã o  j v o r t a i g i j e * .

S e g u n d o  0 s r .  C .  A .  F e rn a n . 
d e s, todo 0. d e m o cra ta  p o rtu g u e z  
d eve :

V e r  no, ]>ar!am ei\to a u n ic a  so 
b e ra n ia  n a c io n a l.

B a s e a r  na. e le iç ã o  liv r e  e  consr 
c ie n te  tod a a  o rg a n isa ç ã o  p o lit ic a  
au tó n o m a .

N u n c a  se a b s te r  de q u a lq u e r  
s u frá g io .

Querer qne os. parlamentares, 
sejam, zelosos e elevados procu
radores. cio povo. sensato,..

E xpô.v a su a  opiuião, sem, a 

‘ im p ô r.

A s s o c ia r -s e  aos p a rtid o s  p o lit i
cos m as nào p e rte n c e r in c o n d ic i
o n alm en te  a o s  s e u s  ch e fe s.

S u b m e te r-s e  n a s  a s s e m b le ia s  
ás m a io ria s .

A te n d e r  s e m p re  q ue e z e rç a  o 
m and o p o lit ic o  á o p in iã o  d o s se
us co n c id a d ã o s.

R e s p e it a r  o  p o d e r d ’o u tre m  
q u a n d o  e sc o lh id o  liv re m e n te  pe 
lo  p o vo .

D e s p r e s a r  a s u p re m a c ia  q u an d o  
o b tid a  p e lo  d e sp o tism o .

Q u e re r  a  in te rv e n ç ã o  do j u r y  
d ig n o  n a s  c a u s a s  ju d ic ia e s .

D is p e n s a r  o fa u sto  n a s  so lé n i- 
d a d e s  d o  E s t a d o .

O r g a n is a r  re u n iõ e s  p u b lic a s  
c o rd a ta s  p a r a  d e fe za  de todós os 
fin s uteis, e n o b re s .

N ã o  re c o n h e c e r  t ítu lo s  de d is 
tin çã o  sen ão  os a d q u irid o s  p e lo  
tra b a lh o , p e lo  s a b e r, p e la  h o n ra .

N ã o .a ce L io r, p e lo .-s e u a b so lu tis 
mo,, os d og m as p o lit ic o s  ou r e lig io 
sos.

C o neoE rer- p a r a  que h a já  tim ai 
c o n scie n te  o p in iã o  p ú b lic a ..

P r e s t a r  0 s e u  respeito- e- assisa- 
e o n fra te rn id a d e  a  to d asas o la sse s  
s o cia e s d ig n a s .

U s í r a d a  d e  A l c o c h e t e  ã  

A t a l a i a .

E ’ d a  m a is  u rg e n te  n e c e s s id a 
de c o n c lu ir  a e s tra d a  de A lc o c h e 
te á A t a la ia ,  m e lh o ra m e n to  q u a  
a s b ir r a s  dos c a c iq u e s  cá  do 
b u rg o  no tem po da o m in o sa m o 
n a rq u ia  não d e ix a ra m  que fass.e 
po r d eante.

T r a t a - s e  d 'u m  a, ques& fe, de* 
2 0 0  m e tro s, t a lv e z , de- e stra d a , 
0 q.(ue é re a lm e n te  in s ig n if ic a n te , 
;e q ue m a is. in te r.essa . esse  m elho -. 
ra m e n to . a, A ld e g a le g a  q ue p r o 
p ria m e n te  a. A lc o c h e te ..,

P o rq u e  se n ã o  faz?.

# f 8í ! g a a *  I S e s a s .

E s t á  p u b lic a d o  este im p o rta n te - 
livro. d ’a tu a lid a d e  e de proj^agan? 
da., ond.e s.e m o s tra  n /n m ^  a ç g u - 
m e a taçào  c e rr a d a  0 que tem  s i
do a ig r e ja , os p a d re s , os j e s u í
tas, a s  c o n g re g a ç õ e s  re lig io s a s  e 
a s u a  in flu e n c ia  n e fa sta , s o b re  0.. 
p ro g re s s o  d a  h u m a n id a d e .

B a s ta . 0 títu lo , dos,, c a p ít u lo s . 
p a ra  se fa.&ej’ id é ia  do. q u e- s e rá  
o- li.vr.o, e sc rito  c o m .to d o ,0 e sm e 
ro , am enid ad e,, e s t ilo  levantad o,., 
p e rsu a siv o -,e  cativante-.

T it u lo  d o s c a p it u lo s ^ = D iv a g a ii-
d.ív. — On.tlo p r.ia c ip ia  e onde a c a 
ba. D e u s . —- A  p re o tíu p a ç ã à .d a h u - 
m a n id a d g .— A  B íb lia ,  a  h is to ria  
e a- filo so fia -— Al  te rra , s e g u n d o  
os, s á b io s .— O s, c r im e s  d o  D e u s  
B i.bl ic a .-— Ot d ilu v io  d os h g b re u s ,

• A  B ib lia  é 0 l iv r o  m a is  im m o ra l 
q.ue b a. —  .tu lg am en t*  do D e u s  d a  
g u e r r a ,—  E u r e k a -  J je rie h ó . — Q, 
Egvpt-o h is to ric o  até ao.exodo do 
pov.o d e I s r a e l . — O  que a h is t o 
ria. c o n ta  d oM .oysé s..— M io s o fa n - 
do- e c o n tin jia n d o . —  D e u s e s  e r e 
lig iõ e s .— A u t o s  de fé, torm entos,, 
m o rtic ín io s , e a ssa ssiu ip s- em n o 
me do D e u s .C r - is tã » .— -A  separa.- 
ç ã o  d a  ig r e ja  do- Estfcdjo..

CX livro - é d^eilicadí! a.o-em ineor 
te hom em  do E s ta d o , d r .  A fo®4«v 
C o sta , e é u m a ho m e nag e m  n



O DOMmoo
M a g a lh ã e s  L im a ,  á  M a ç o n a ria  
í» n n d ia l e aos L iv r e s  p e n sa d o re s.

•?u!lgair D e u s ,  é nm  -Preito á 
R p  pn 1)1 ic a  Pont ngu eza.

<E' <urh l iv r e  q ue d e v e  s e r  lid e i 
;por >todos, m esm o p e lo s m a is  
fttprenhos e a # K o o s, «para fa ze re m  
a c  a m p a r a çâ o ‘ d a s f a b  as ■ ilo  tf t r i n as* 

*d«s 'ig r e ja s ,  com  a -filosofia, *a 
s o ie n c ia  e a raz-So.

^Cafia e z e tn p la r, -fran co  âe p o r - ' 
te , c u s ta  a p e n a  -100 r é is .

V f e i h o s  p o r t u g u e z e s

■D u ran te  o m ez de ja n e ir o  p. p. 
im p o rta ra m  o s -s rs . A k n e id a , Sie- 
ín a n n  &  C . a, do -R io d e -Ja n e iro ,"  
3 ; ITJ1 p ip a s  e 19:749  c a ix a s  de, 
v in h o s  ^portuguezes.

J F à b r i c a  d a  V i u n p u T h s i

-C o n t in ú a  ;n a ‘ Sua la b o ra e ã o  e s -  
te a n tig o  e sta b e le cim e n to  iu d u s-, 
t r ia l,  s e n d o -la r g u ís s im o 1 o c o n s u 
m o -d o s ls»\is  exoelert t-es .p ro d u to s
- -i-bolachas e b is c o it o s —«em -to
d o  o - P o r t u g a l e - B r a s il ,

•’Â  fá b r ic a  'e s tá  fu n cio n a n d o  
a tu a lm e n te  p n r co n ta  d ’ u m a  so 
c ie d a d e , e o n s titu id a  p o r e m p re 
g a d o s do e se ríto rio  e m m  !4e*çoj 
d e  o p e rá rio s .-C o m o  g-erente f ig u 
r a  o no sso p re sa d o  a m ig o , Jo s é  
A u g u s t o  de B r it o ,  p a ra  a .p r e s i
d e n c ia  d a  a sse m b lé ia  g e ra l, foi 

-e s c o lh id o  o tam b em  no sso amigo,, 
•e-iaustero 'd e m o c ra ta ,-S ilv a  F e r 
n a n d e s .

A  fá b r ic a  fo i-lh e s  le g a d a , em 
‘te ste m u n h o  de -reco n h eoim en to 
p e lo s  'b o n s -se rv iço s  ;p o r 'todos 
íp re á ta d o s,-p e lo  sau d o so  e b em 4 
■quisto in d u s t r ia l,  Ig n a c io  G osta.

A s s o c i a r ã o  O p e r a r i a

E m 'r e u n iã o  d e  14 8 o  -c«wente< 
'n ’e sta  p re sta n te  -associação, ap ó sí 
■a -a p re se n taçã o  ‘d e  co n ta s ‘que 
«correu s a tisfa to ria m e n te , 4)roce 
«deu-se -á e le iç ã o  de n o vo s co rp o s 
g e re n te s , fica n d o  e leito s p a ra  a 
a s s e m b lé ia  g e ra l: p re s id e n te , A n 
to n io  Jo à o  S e rr a ;  s c c rc ta rio s -  
S e v e r o  d a s N e v e s  G o u v e ia  e 
M aei-m iano F r a a c is o o  J o s é  C a n  
toi-fa» $ ar-a a d ir e ç ã o :— M a n u e l 
•Groeâes 4 o A m a r a l,  -José í l ib e ir o  
‘-C o rd a, A n to n io  S a b in o  M a rq u e s , 
A v e lin o  C r is io v S o  d a  S i l v a .  
A m a d e u  A u g u s to  -dos ‘S a n to s , 
A u g u s t o  -Jo sé  -R o d rig u e s e J-osé 
'M a rq u e s  -P e ix in h o .

-Pelo c o m p a n h e iro  M a n u e l V e -  
■nusto d o s  S a n to s  fo i p ro p o s to  
•tpie s e  n o m easse u m a  c o m is s ã o  
p a r a  a  r e v is ã o  d e  -contas o  -que 
-foi a p ro v a d o , s e n á o  lo g o  ‘n o m e a 
d o s  -os co m p a n h e iro s  A n to n io  
J o ã o  S e r r a ,  A n to n io  T a v a r e s  
M a rq u e s  o  J o s é  R ib e ir o  B ra n d ã o  
p a r a  co m p o re m  e ss a  c o m is s ã o .

U v r o  d ’ A l m a

E ’ este 0 titu lo  d ’ um  p e q u e n o

C O F R E  D E  P E E O L â S

E  U B E R D A D E

■livro d e  v e rs o s  do n o sso  am ig o e 
d is t in t o  c o la b o ra d o r, s r .  J o s é  
P a is  G a u d e n c io , q ue no s é o fe re  
e id o  p e lo  seu a u to r co m o  p r o v a  
d e  .estim a e c o n sid e ra ç ã o , 0 q ue 
im m e n sa m e a te  re c o n h e c id o s a- 
g ra d e ce m o s.

S e r õ e s  r o m â n t i c o s

E s t a  a n tig a  e m p re z a  l it e r a r ia ,  
e d it o r a , p e rte n c e n te  a  B e le m , 
s u c e s s o r  tem  atu a lm e n te  em p u 
b lic a ç ã o , o n o tá v e l ro m a n ce  de 
A. C o n t r e ir a s — « O s e x p lo ra d o 
r e s  d a  d e s g ra ç a  ou p o d e r da 
a m b iç ã o  s , q u e  tem  a lc a n ç a d o  
e n o rm e  s u c e s s o  em M a d rid  è em 
L is b ô a .

E ’ um  ro m a n ce  de sen sa ção , 
d e s p e rta n d o  a  s u a  le it u r a  s e m 
p r e  p a lp ita n te  in te re s se . O  seu 
a u t o r  tem  firm a d o  com  o seu no- 
in e  o u tro s  tra b a lh o s  de não s o 
m e n o s v a lo r. O  ro m a n c e — « O s 
e x p lo ra d o re s  d a  d e s g r a ç a s ,—  é 
p ro fu sa m e n te  ilu s tra d o .

A s s in a -s e  em L is b ô a , no r s -  

c r it o r io  d a E m p r e z a ,  r u a  M a re  
c h a l S a ld a iib a , 26 -— 1 .°

A ’ d ig n a  D r r é t o r ía  d o  C e n t ro  
-'R epublicano P o rt u g u e z  de -Santos.

N iim a  manhã -de k q . Lisbôa despertou!—  
E  enlre o vozear -de -almas revoltosas, 
Como um silvo de ave em noites silenciosas, 
E m  grito  —  Liberdade! —  ergeu-se e ècooii!. 

A  Hespanha viu r im * os sonhos que form o u , 
-Casielos a ilusões de datas rancorosas.... 
Revive Portugal as horas bonançosas, 
E n tre  palmas e[flores! —  Camêes resuscit&ul 

Tia sol e Liberdade! H a vida -e ha ca lor; 
-Ha luç e-m -cada -alma e brilh o em cada f l o r i  

Heroína da g u e ira , ê terra de granito, 
Que tens como amante aos pês 0 lindo Tejo; 
■Satisfizeste alfim  o im  m aior deseje 
A ' lw{ crepuscular -do seio do infinita! 

Fala^ f o i  a ilusão! A  enorme 'tirania 
Foi-da Hespanha legado, uma hedeonda ■hejvmça 
A ' ave de rapina, d casa de Bragança^ 
Sahida d'um acaso c  aum a -bastardia! 

Ou tubro divinal! A  Imas -encarceradas 
Rouquejam na enxovia em fétidas prisões. 
E  o mesmo pova, foermeo, espedaça os grillrões, 
Feitos com  o rancor das almas mascaradas! 

R iã ra  e para sem pre essa ■bastilha enorme 
Onde -o vicio e^islía, -abrindo a mão adunca; 
N ão voltarão jámais esses braganças, nunca 
Que a alma portuguezas heroina, já m a is  dorme? 

Liberta estás agora, ó pátria abençoada, 
Da g arra  do abutre, a infame monarquia! 
R e i? Nunca mais terás, que o rei, vilão! mentia 
.4 ampla Liberdade, agora conquistada!!!

(Do ‘« L iv ro  d’Alm a») P a k s  G a u d e n c io .

S f l o m e n a g e m  a  T e o f i l o

- B r a g a *

P o r  in ic ia t iv a  d a  d ire ç ã o  d o  
C e n t ro  R e p u b lic a n o  D r .  M a g a 
lh ã e s L im a  e p o r  u m a  co m issão  
d e  a m ig o s e a d m ira d o re s  do g r a n 
d e p o rtu g u e z  q ue tão bem  tem  
sa b id o  h o n r a r  o  p a iz , pelo  se u  
s a b e r  e p e la  s u a  in te g rid a d e  de 
caráter-, s e r á  le v a d a  á p r á t ic a  no 
p ró cim o  d o m in g o  em  L is b ô a  e 
p o r g r a n d e  n ú m e ro  de t e rra s  das 
p r o v ín c ia s , u m a  g ra n d io s a  m a n i
fe staçã o  a q u e  se  a s s o c ia rã o  as 
e sco la s  p a r t ic u la r e s , a c a d e m ia s  
s c ie n tific a s , m a ç o n a ria , p ro fesso  
re s , a sso cia çõ e s de p ro p a g a n d a , 
d e c la s s e  e d e  s o c o rro s  m u tu o s, 
m u s ic a s , im p re n s a , s c ie n tific a s  e 
c o lé t iv id a d e s  d e m o c ra tic a s  e l i  
v re -p e n s a d o ra s .

M i n i s t r o  d a  « f r i s t i ç a

A lg u n s  am ig o s e a d m ira d o re s  
d o ilu s t r e  m in is tro  <3a j u s t iç a ,  s r . 
d r .  A n to n io  M a c ie ira , re so lv e ra m  
na q u a rta  fe ira  a b r ir  u m a s u b s 
c r iç ã o  a  fim  de lh e  o fe re ce re m  
u m a  ca n e ta  de o u ro , com o  ap la u  
so á s u a  in te lig e n te  e e n é rg ic a  
a titu d e  an te  as in v e s tid a s  do c ie 
r ic a lis m o . C o m  ta l e n tu sia sm o  
e ssa  id é ia  foi a c o lh id a  que a s u b s 
c riç ã o  a t in g iu  logo 1 0 0 # 0 0 0  ré is .

A t e n t a d o  c o n t r a  o s  s o b e 

r a n o s  d e  I t a l i a .

T e le g r a m a s  de R o m a  d ize m  
q u e  n a  m a n h ã  de q u in ta  fe ira  
q u an d o  a r a in l i3  H e le n a  e 0 re i 
V it o r  M a n u e l (s o b e ra n o s de It a -  
lia )  ia m  p a ra  a m issa  no P a n th e o n  
do re i H u m b e rt o , um  a n a rq u is ta

-revólver-. O s  re is  f ic a ra m  ile-zos, 
m as 0 c h e fe  <áa e sco lta  que os 

•aco m p anh ava fico u  g ra v e m e n te  
fe rid o . O  a g r e s s o r  fo i p rê s o  e 
c o n d u z id o  ao c o m is s a ria d o  d e c la 
ro u  c h a m a r-s e  A n to n io  D a lb a , 
t e r  21 an o s e  s e r  n a tu r a l d e R o 
m a.

N ã o  h a  d ú v id a  q u e  o o d io  con 
t r a  os te sta s  co ro a d o s c re s c e  em 
tod a a p a rte  c o n s id e ra v e lm e n te .

M a n u e l  I > .  T a n e c o

N e g o cia n te  de b a ta ta  em  sa ca s  
ou em  c a ix a s ,  a d u b o s q u im ic o s , 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q uem  p r e t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e gocio  póde d ir ig ir - s e  ao se u  es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a  e sta çã o  dos 
C a m in h o s de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  c o n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 10 ás 17 h o ra s .

O s  m o v i m e n t o s  < l o  s o l o

A  c h a m a d a  t e r ra  firm e  n e n h n  
m a firm e?.a tem , e a  su a  im m o b ili- 
d ad e  não p a s s a  d ’um  m ith o  pois 
c o n tra  a  c r e n ç a  v u lg a r ,  a cro sta  
t e rre s tre  c o n sta n te m e n te  e stá  em 
m o vim e n to .

M . L a lle m a n d  poude d em on s 
t r a r  q ue se p ro d u ze m  v e rd a d e i
ra s m a ré s  t e r re s tr e s , d e v id a s  ao 
sol e á lu a , e tam bem  h a  m o v i 
m entos d a  c ro s ta  c a u s a d o s  pela 
p re ssã o  e p e la  te m p e ra tu ra . D o is  
p ro fe s s o re s  a le m ã e s v e rif ic a ra m  
a e z is te n c ia  de m o v im e n to s d e 
p e n d en te s d a s o n d a s q ue se q u e 
b ra m  n a s c o s ta s  m a ritim a s . N a  
A le m a n h a , p ro d u ze m -se  p e q u e 
na s o s c ila ç õ e s  em p e río d o s d e 3 
e 1 0  se g u n d o s p e lo  efeito d as

t disparou sobre eles tres tiros dei vagas Uo mar do Norts aq qu

b ra re m  se c o n tra  a c o s t a  m e r id io 
n a l d a  N o ru e g a .

•O v e n to  fo rte  tam b e m  -póde 
p ro v o c a r  v ib ra ç õ e s  m u ito  e x t e n 
sa s m as o -mais c u r io s o  é que 

•em Y o t in z a  o b s e rv a m -s e  o s c ila 
ções -muito ir r e g u la r e s ,  c u jo s  p e 
río d o s v a r ia m  d e  <3]4 de m in u to  a
3 -m inutos, e q u e  se re la c io n a m  
com  -os g ê to s d o  su d o e ste  da E u -  

<ropa. O  d ia g râ iu a  do sism ó g ra fo  
q u a si p e rm ite  v ê r  em  que lad o 
se g é la  a re g iã o .

Estas oscilações alcançam o 
•seu mácimum ás 6 horas, -e -o 
■seu ‘minim-uin -ás 15 .

O  solo a c h a -s e  em  co n stan te  
■movimento-,

O b s e r v a ç õ e s  c u r i o s a s

■O s-ae re on au tas q ue têem  -feito 
v á r ia s  excursões-, o b s e rv a ra m  qtre 
c a d a  cid a d e  te m  u m a c o r e c h e iro  
-especial.

H a  as a z u e s , as ro s a d a s , p a rd a s  
■e v e rd e s . E m  a lg u m a s , as  -côres 
ach am -se  adiraravclm en>te c o m b i
n ad as; o u tra s o fe re ce m  co n tra s te s  

p ito re s c o s .
A  c o r  de P a r is  è a m a re la d a ,—  

um a m a re lo  s u jo  e m o n o to n o , c o r 
tado p e la  e x p le n d id a  c in ta , f o r 
m ad a -pelo S e n a . L o n d r e s  é a z u l 
a o  c e n t ro , e, á m e d id a  q u e  se e s 
tende a v is ta  p e la  p e r ife r ia , t o r 
n a -s e  p a rd a , e s c u ra  e a z u l p a li 
d o . Oil.y-, 0 a-Ku:l é c a rre g a d o , W a 
s h in g to n  é v e rd e , um  v e rd e  b r i 
lh a n te  -no e s t io , -e m a is  e s c u r o  tio  
o u to n o , N e w - Y o r k ,  p e lo  c o n trá  
rio-, o fe re c e  um  conj>unt-o e stra  
nho d e  v á r ia s  c ô re s, em que p re  
d o m in a o  ca sta n h o  c la ro .

Ta-m bem  as c id a d e s  têe m  um  
c h e iro  e sp e c ia l: L o n d r e s  c h e ir a  a 
breu-; em M o sc o w  se n te -se  tim  
p ro n u n c ia d o  a ro m a a m el.

C o m  3 J 5  f i l h o s
F a z  h o je  an o s q ae  D .  Jo ã o  I I  

p erdoou e m and ou p ô r em lib e r d a 
de-, o  p a d r e  F e rn a n d o  C o sta , p r io r  
d e T ra n c o s o , de '62 an o s de -ida
de, que -tinha sid o  c o n d e n a d o  a 
s e r  d e g re d a d o  d e  s u a s  o rd e n s e 
a rra s ta d o  p e la s  r u a s  p ú b lic a s  ao 
rab o de c a v a lo s , e sq u a rte ja d o  
seu co rp o  e posto aos q u a rto s  em 
d ife re n te s  d is tr ito s , p e lo  c rim e  
de te r d o rm id o  com  29  a filh a d a s , 
tendo d ’ elas 97 f ilh a s  e 37 f ilh o s; 
de 5  ir m ã s  te v e  1# filh o s  e f ilh a s : 
de 9 co-m adres, 38  f ilh a s  e 18 
filhos-; de 7 am as te ve  2 9  f ilh a s  
e 5  filhos^ de 2  e s c r a v a s  te v e  21 
f ilh a s  e 7 f ilh o s; d o rm iu  tam b em  
com  um a t ia  c h a m a d a  A n a  «la 
C u n h a  de q u e m  te v e  3  f ilh o s, e 
da p r ó p r ia  m ãe  te v e  2  f ilh o s  o 
que p e rfa z  0 n ú m e ro  d e  275 , 
sen do 2 0 0  do s e x o  fe m in in o  e 
75 do m a s c u lin o , co n c e b id o s  d e  
54  m u lh e re s ,

« O  P a l c o »

A c a b a  de s a ir  0 n .°  5  d e s t a  
b ela  r e v is t a  t e a tra l, c u jo  s u m a rio  
é o s e g u in te :

A n to n io  P in h e iro , 1 g r a v . —  
Q u in z e n a , 0  g r a v .  — L e o p o ld o  
C a r v a lh o , 1 g r a v . — P o n h a -lh e  
p ap a s, 1 g r a v — M á  S in a ,  2 g r a v .
—  A n e d o ta s  t e a t r a is .— A o  c o r r e r  
d a fita , 0  g r a v . — D ip lo m a ta  f ig u 
rin o , 1 g r a v . — O  P o b re  d e V a l-  
b uen a, 1 g r a v . — T ip o s ,  1 g r a v .
—  B o le q u im  e lo F e lis b e rto , 7 g r a v .  
— N o re in o  da ro le ta , 2  g r a v . —  
R é c ita  dos a lu n o s  do C o n s e rv a - 
torio, 0  g r a v . — A in d a  a c e n s u ra . 
— R é c it a  dos a u to re s  d ra m a tic o s, 
2  g r a v . _ A  d a n ç a r in a  d e s c a lç a ,
2 g r a v . — A  ca n çã o  p o rtu g u e z a  — 
O s d ire it o s  d a m u lh e r, 1 g r a v . _
M o n ó lo g o , 1 g r a v — C o m e d ia __
E x p e d ie n t e s .

D ir ig ir  p e d id o s de a s s in a tu r a  
á re d a ç ã o , r u a  d a  V in h a , 52 , l . e 
— L is b ô a .

W o e n í e s

T e m  p a ssa d o  in c o m o d a d a  de 
sa u d e  a  esp o sa do no sso a m ig o  e j 
c o r r e lig jo a a r io , s r  J o ã o - T a v a r e s ;

M a rq u e s , ze-lozo c a r t e ir o  d ’ eísta 
v ila .

— A c h a  se m n ito  m e lh o r o  nos
so -a m ig o , s r. d r. M a n u e l F e r n a n 
des- d a C o sta  M o u ra . 0  seu esta
do, que -a p r in c ip io  in s p iro u  4 
todos o s  seu s a m ig o s s é r io s  c u i
d a d o s, v a i  m e lh o ra n d o  ‘e x tra o rd i- 
•nariam ente, c o m  o  que n o s con
g ra tu lá m o s  im m e n s o .

— T a m b e m  0 n o sso  am ig o  A r 
m a n d o  A n tu n e s , ze W .o  g u a rd a - 
■livros d o  n o sso  am ig o  M a n u e l 
-L u iz  D ia s ,  te m  p a s s a d o  in co m o 
dado de sa u d e . •

=d-ncQ m odado 'h o rri ve lm cn ta 
c o m  um ab e cesso  qne se lh e  fo r 
m o u  n o  p e sco ço te-m, d ep o is d e 
o p e ra d o , e x p e rim e n ta d o  alg u m as 
m e lh o ra s , 0 nosso a m ig o  e d is 
tinto  c o la b o ra d o r, s r ,  -Paes Ga-w- 
d en cio .

A ’  e n x a d a d a

N a  q u a rta  fe ira  v e io  c u r a r -s e  
a est-a vida -uma m u lh e r do sitio  
d ’ A t a la ia  q u e  fô r a  a g re d id a  á 
e n x a d a d a  p o r  J o s é  d a  S i lv a ,  
ta m b e m  d 'a l i , -que a  d e ix o u  com 
t i®  g ra n d e  fe rim e n to  n a  ca b e ça 
e  u m  b ra ç o  em  m íse ro  e sta d o , i )  
a g re s s o r fu g iu , sem  -que até ago
r a  fosse ca p ta ira d o .

I t u a  A g o s t i n h o  F o r t e s  

D iz - s e  que a v e rb a  destinad a, 
á e x p ro p ria ç ã o  p a r a  c o n tin u a ç ã o  
d ’a q u e la  r u a  até á E s ta ç ã o  dos 
ca m in h o s de -ferro, j á  ve-10 a p ro 
v a d a .

A  s e r  isto  v e rd a d e  p o r  qne se 
não m eteu a in d a  in ã o s á o b r a ?

— E  j á  qtie estam os com  -as 
m ão s n a  m a s sa  a p ro v e itá m o s  p a 
ra  le m b r a r  ao v e re a d o r  do p e lo u 
ro, s r. E s te v a m  R o d rig u e s , -qwe 
os d ia s  e stã o  b ons e j á  não sso  
p e q u e n o s p a ra  se c o n t in u a r  a 
o b ra  do C a is  qtie m e lh o r s e r ia  
não t e r  sid o  p r in c ip ia d a ,

—  E  o u tra : qtie d ia b o  fo i fa z e r  
a q u e la  p e d ra  p a ra  a r u a  D-r. M a 
g a lh ã e s  M im a ?  P a re c e -n o s  qne 
e s t a r ia  m e lh o r em  d e p ó sito  qu« 
a li a  p e r d e r  sa.

N ã o  a c h a m ?

A m e r i c a  t i o  f t o r f e

U m  re v e re n d o  p a s to r  fu n d o u  
em  K a n s a s  C it y ,  u m a  v e rd a d e ira  
e sco la  do ca sa m e n to

O  d ig n o  e c le s iá s t ic o  é de o p i
nião d e  q u e  o m an ce b o  de 25 
an os, g a n h a n d o  seten ta e cinco 
fra n c o s p o r m e z, d e v e  c a s a r;  e 
q u e  n e n h u m a  jo v e n  de 18  anos 
d e v e  h e s ita r  em  c a s a r  e em' tor
n a r  a c a s a r  em  ta is  co n d içõ e s.

P a r a  c o n q u is t a r  p ro z é lito s , es
ta b e le ce u  0 re v e re n d o  a s u a  es
co la.

P a re c e  que j á  co n ta u n s  cm* 
co e n ta a lu n o s , aos q u a is  ele p ro 
p rio  e n s in a  o s iste m a  p rá tic o  de 
fa z e r  a c o rte , a m a n e ira  de com 
p r a r  e co n ó m icam en te  a m o b ilia , 
e a  a rte  de fa z e r  e co n o m ia s.

E n s in a  ás jo v e n s  a c o s in h a r  e 
d á -lh e s  liçõ e s  de p u e ric u lt u ra , 
com o se d iz  a g o ra .

D iz -s e  q ue tem  tira d o  re s u lta 
dos.

M a s , in s t ig a d o  pelo e ze m p lo , 0 
p a sto r d 'u m a  ig r e ja  p ró e im a , 
p u b lic o u  u m a  lis t a  dos ce lib ats*  
r io s  da p a ró q u ia , com a in d ica ça o  
d a id a d e , p ro fissã o  e da fo rtu n a.

4| s  i i H i m o s  a e o s s í c e i m c j s -  
í © s .
V in d o s  d a c a d e ia  da M o ita  de

ram  e n tra d a  n a  d ’ esta v ila  ua 
se g u n d a  f e ir a  A u g u s to  G i l  de 
M a to s, d ’ A ta la ia ; A lfre d o  A g u a 
d e iro , d a  L a n ç a d a ;  L u iz  Bento 
T o m a z , d a  M o ita ; J o s é  C a r v a 
lh e ira , de V a lle  P u r r im ; A n to n io  
P e d ro  M e c h a , d a M o ita ; Jo a q u im  
C a rd o s o , de S a rilh o s  G r a n d e s .  

N a  q u in ta  f e ira , v in d o s  do L i 
m o e iro , M a n u e l dos S a n to s  B r in 
ca e D o m in g o s C o sta , am b os da 
C a rr e g u e ir a , •

D e p o is  d 'á m a n h ã  re a lisa r-se - 
h a  0 ju lg a m e n t o  de 4  g re v is ta s .



O DOMINGO
nr< t f o a s o  C o s t a

Este grand e p o rtu g u e z  e em i- 
j te homem de estado devo 
rjjgfjar do e x t ra n g e iro  á m a n h ã , 
f l í a j á  quem  a firm e  que se rá  
dentro de poucos d ia s  ch a m a d o  a 
L rroar novo m in is té r io . S e  tal se 
j er <• vêr. como os la n z u d o s o ra  
oecados ao « e vo lu cio n ism o »  c o r 

ele sem  se le m b ra re m  de 
lá, .na S u is s a , « já  fez um

óredio que lh e  cu sto u  s e s s e n ta  
“ . - d e ix a r  P o r t u g a l» !. '. .

S & e c r e l o

que i 
nredi
contos par.
y p a í r o  S a l ã o  

{ K f lp ís la r .
Será g ra n d io so  o e sp é tá eu lo  

i ’|ioje eom a a p re se n ta çã o  de um  
grupo de a rt is t a  de te n ra  id ad e 
que. pelo belo d e se m p e n h o , fa rã o  
s admiração d o s e sp é ta d o re s e 
causarão, ao m esm o tem po, um 
verdadeiro a sso m b ro . A  « tro u p e »  
infantil a p re se n ta rá  ao nosso p ú 
blico a e n g ra ç a d is s im a  o p e re ta  
em uni acto «O  H e in o  d a B o lh a » , 
que certam ente m u ito  a g ra d a rá  
atendendo á in te rp re ta ç ã o  q u e  os 
pequenos a rt is ta s  dão aos s e u s  
papeis, o q u e  lh e s  tem  sab id o  a 
entusiásticos a p la u so s  em. todos 
os teatros do p a iz  on de se têem  
apresentado. A ’ lém  d a  re v is ta , 
que de s i j á  é e n g ra ç a d a , os m i- 
nnsculos a rt is ta s  fa rã o  ca n ço n e 
tas a m onólogos e nos in te rv a lo s  
serão co rrid a s  8 fita s cin em ato - 
graficas de v e rd a d e ira  n o v id a d e , 

p a l a v r a s  c l a r a s  
Declarações fe ita s an te -h o n 

tem pelo p re s id e n te  do m in is té 
rio e m inistro  d o s n e g o cio s e x  
trangeiros, s r . d r .  A u g u s to  de 
Vasconcellos, n a  c a m a ra  dos d e 
putados, a p ro p ó sito  d as n o ssas 
relações com  as p o tê n c ia s , d a  
nossa situação in te rn a c io n a l d ’ a- 
hi resultante e do estad o da a l i
ança ezistente e n tre  P o rtu g a l e 
a In g laterra:

Posso re s p o n d e r a V .  E x . 3 
eom uma g ra n d e  sa tisfa çã o  que 
o g o vírn o  d a  R e p u b lic a  sab e  
que nào e xiste  tra ta d o  alg u m  e n 
tre o Iíe in o -U n id o  d a  G r ã - B r e t a -  
ltha e Ir la n d a  e o Im p é r io  da 
Aíemauha, qne co n te n h a  s e ja  o 
que for de n a tu re z a  ã a m e a ça r 
» independencia, a in te g rid a d e , 
w o s in te re sse s de P o rt u g a l, ou 
dc uma p arte  q u a lq u e r  dos s e u s  
dominios. F a ç o  ao p a rla m e n to  
do meu p a iz  e sta  d e c la ra ç ã o  com  
c assentimento dos g a b in e te s  de 
Londres e de B e r lim » .

Eis pois o su fic ie n te  p a ra  des- 
fazer a v i l  e sp e cu la çã o  que se 
estava fazendo com  a no ssa si- 
*uação in te rn a c io n a l e com  o fu- 
tlll'o das n o ssas c o ló n ia s. A  a n ti- 
patriotica o b ra  de d e g e n e ra d o s 
portuguezes e stá  c la ra m e n te  d e s 
mentida eom as d e c la ra ç õ e s  do 
sr- presidente de m in is tro s , que 

Vern ter, a e sta s h o ra s , p ro d u 
t o  os efeitos d e bem  p u x a d a s  
cacetadas nos d e n te s  d 'e sse s  des- 
K w iveis se re s.

* * « r < l ( í o  I S e p í s b l i e a u o

■Uevetn h o je , d a s  12  ás 16 ho 
J*5» fica r e sc o lh id o s os c id a  

os que d e v e rã o  co m p o r as co- 
? 1Ssões M u n ic ip a l R e p u b lic a n a  e 

b ritai, de L is b o a . O a p u ra - 
e" t0 d a C o m issã o  M u n ic ip a l 

^alisar-se-ha n a  q u in ta  fe ira  ás 
horas e da C o m issã o  D is t r it a l,  

a sexta ás m e sm a s h o ra s .

*  e n t r o  E & e p u b S i e a u o  E s -  

i t s r r c j c j í s e .
r .■'caba de fu n d a r-s e  em E s t a r -  

Ja um ce n tro  r e p u b lic a n o  que 
tm em ' i s t a  fa z e r  a p o lit ic a  do 

r” po Parlamentar D e m o c rá t ic o .

f t c s a s l r o s

* * te rça fe ira , um  p ob re  ra- 

deso ,^ °  J ° ã o  d a C a r o lin a ,  ao 
d’ um a c a rro ç a  na r u a  A l-  

frát'1 ^ 6 ■̂ilI)d'do. dos R e is ,  c a h iu  
,lr'indo a e x tre m id a d e  do rá - 

e fa z e u Jo  lu x a ç ã o  do p u ls o

-— N o  m esm o d ia  a f ilh in h a  M a 
r ia  do nosso am igo E r n e s t o  B o r 
g e s  S a co to , na o ca sião  que a i r 
m ã  e sta v a  d and o á m a n iv e la  da 
m á q u in a  de c o rt a r  ca rn e  p a ra  fa 
b ríco  de lin g u iç a , m eteu o dedo 
in d ic a d o r  da m ão e sq u e rd a  f ic a n 
do sem  a fa la n g e ta .

—  Q u a n d o  a a  q n a rta  fe ira  A b i 
lio  d a  C r u z  b rin c a v a  com  um a 
p is to la  a u to m á tic a , e sta d is p a ro u  
se fe rin d o  o no dedo in d ic a d o r  da 
m ão e sq u e rd a .

— T a m b e m  no m esm o d ia , e s 
ta n d o  A n to n io  O le iro  a d e s c a r r e 
g a r  um  ca sco  de v in h o  no C a is ,  
o seu co m p a n h e iro  m e ch e u  na 
m a n iv e la  do g u in d a s te  o que fez 
com  q ue ele fica sse  com  a fa la n 
g e ta  do dedo m éd io da m ão e s
q u e rd a  e sm ag a d a .

—  N a  s e x ta  f e ira , A lb in o  T h i-  
m oteo, e m p re g a d o  da F á b r ic a  de 
C o r t iç a , fez tão g ra n d e  g o lp e  na 
m ão e sq u e a d a  que te ve  de se r 
co zid o  com  tre s  pontos n a tu ra e s.

f l & i a s  s a n t o s  a b o l i d o s

O  P a p a  acab o u  de a b o lir  os 
s e g u in te s  d ia s  san to s: P u r if ic a ç ã o  
de N o s s a  S e n h o ra , 2 de fe v e re iro ; 
S .  J o s é , 19 de m a rço ; A n u n c ia 
ç ã o , 25  de m a rço ; a ta rd e  de 
q u in ta  fe ira  e a m a n h ã  de s e x ta  
f e ira  s a n ta s , 4  e 5  de a b r il;  C o rp o  
de D e u s ,  6  de ju n h o ; C o ra ç ã o  
de J e s u s ,  14  de j.tinho; e p o r 
u ltim o  o d ia  de S . J o ã o .

O ra  a in d a  bem q ue s. sa n tid a d e  
j á  v a i re co n h e ce n d o  que tinh am o s 
b e a tice  e o cio sid a d e  de m a is , e 
a t iv id a d e  p ro d u t iv a  e fe c u n d a n 
te de m en o s!

E  com o o che fe  d a ig r e ja  já  
v a i e n v e re d a n d o  n ’ um ca m in h o  
de fra n c a  s in c e r id a d e , e sp e rá m o s 
que as c o isa s  nào f ic a rã o  p o r 
a q u i, se bem  q ue is so  peze ao 
nosso « se rá fico »  e in ip a g a v e l «frei 
A u t o n io » . . .

dio

'«■cito.

A  £  amara Municipal e a 
freguesia òo Samouco

Habitante do Sam ouco  
ha muito pouco ainda, cus
ta-me sobremaneira ter 
que cham ar a atenção da 
x ma camara deste conce

lho para o deplorável esta
do em que se encontra a 
freguezia do Sam ouco; 
mas por que a necessidade 
se torne urgente, tem de 
ser, custe o que custar. 
Iluminação

Por várias vezes, com  
alguns amigos que têem 
a gentileza de me convidar 
a um ou outro passeio, te
nho analisado a fraca ilu
minação desta terra, pois 
raro lampeja um candieiro 
dos 17 com que foi dota
da, acrescendo mais esta 
falta quando se não acen
dem, dificultando o transi
to.
Ruas

As chuvas do ano fluen
te deturparam as ruas, pois 
para 0 seu escoamento se 
abriram em todas elas va 
las que encontram porções 
de agua estagnada, abso
lutamente anti-igienicas.

Era bom portanto que a 
ex.ma camara, por intermé
dio dum  seu vereador, tra 
tasse de indagar d’este es
tado de coisas e remedias
se o que é de sua natureza 
remediável.

, P aes Gaddekcjo.

Teatro  Ã w m fc , W  £
ze m  p a rte  as g e n tis  irm ã s  L it a ly  
e a s  p r im e ir a s  b a ila r in a s  F i l ip a  
D ia z  e M a r ia  B a r b e r á .

A  c e l e b r e  o p e r e t a  

« C a s t a  * > j i z a n a »

E v id e n c ia d a  a n te cip a d a m e n te  
p o r u m a  u s u rp a ç ã o  de d ire ito s  
q ue u m a  o u tra  e m p re z a  de L i s 
boa p re te n d e u  fa z e r  á do T e a tro  
A v e n id a  d a  m esm a c id a d e , a 
o p e re ta  « C a s t a  S u z a n a » , a t u a l
m en te em  s ce n a  n ’e ste  u ltim o  te a 
tro . e stá  obtendo um  suce sso  que, 
p a ssa n d o  os s u b u rb io s  d a c a p ita l 
e e ste n d e n d o -se  a  todo o p a iz , 
c h e g a  até nós j á  com  um  tal re 
n o m e , q u e  não h e sitá m o s em  
a c o n s e lh a r  aos no sso s le ito re s  a 
p re fe re n c ia  de tão b elo  e sp e tá cu - 
lo q u an d o  v is ite m  a p r im e ir a  c i 
d a d e  d a n a çã o .

A s  e n ch e n te s no T e a tro  A v e 
n id a  de L is b ô a  su ced e m  se entu- 
s ia s t ic a s , e sg o tan d o -se  tod as as 
n o ite s a r e s p e t iv a  lotação.

A  « C a s t a  S u z a n a »  s e rá  pois 
u m a  p e ça que tão ce d o  não s a h i
rá  do c a rt a z , não só pela g ra ç a  
de que é re c h e a d a  com o pelo 
b rilh a n t ís s im o  d ese m p e n h o  que 
lhe dá a c o m p a n h ia  d ir ig id a  pelo 
e m in e n te  a r t is t a  J o s é  R ic a r d o  e 
de q ue faz p a rte  a n o ta b iiiss im a  
a c t r iz  C r e m ild a  d ’01 iv e ir a ,  e p e 
ia  fó rm a  d e s lu m b ra n te  p o rq u e  a 
e m p re z a  a pôz em scen a.

E i s  em p ou cas p a la v ra s  0 g r a 
cio so  e n tre c h o  d a  fam o sa opere 
ta: «O  B a rã o  C o n ra d o  d es A u - 
b ra is » , um  sa b io  fra n c e z  e m em 
b ro  d a  A c a d e m ia , ca sa d o  com  
D e lf in a  e p a i de d o is f ilh o s , J a  
q u e iin e  e H u m b e rt o , p a re c e  a 
tod a a g e n te  um  hom em  atisté ro , 
que só se d e d ic a  a e stu d o s r ig o 
ro so s. E ’ adepto d a s  te o ria s  de 
h e re d ita rie d a d e  em qne se a firm a  
q u e  os d e fe ito s dos p ais  p assam  
aos d e sce n d e n te s, sendo co n sid e  
ra d o  no assu n to  u m a  g ra n d e  a u 
to rid a d e . E n tr e t a n to , esse sab io  
é um  pân deg o de p rim e ira  o rd em . 
F in g e  e n tre g a r-s e  d e no ite  a e s 
tud os p ro fu n d o s , no seu g a b in e te , 
p a ra  m a is  á v o n ta d e  fre q u e n ta r  
todos os p on tos d a v id a  a le g re  
de P a r is ,  e sp e cia lm e n te  os a fa 
m ad o s b a ile s  do M o u lin  R o u g e .

A li  se e n c o n tra  com  seu filh o  
H u m b e rt o , que, tam bem  p a r e c e n 
do m u ito  s é r io , se a p re se n ta  em 
c o m p a n h ia  da « C a s t a  S u z a n a » , 
e sp o sa  de P o m a re i, ca p itã o  d a 
r e s e rv a  e p ro p rie t á r io  de u m a  
f á b r ic a  de p e rfu m e s n ’ u m a  p e 
q u e n a  c id a d e  d a  p r o v in c ia , o 
q u a l p o r s u a  v e z  n u n c a  te v e  o ca 
sião  de fre q u e n ta r  os g ra n d e s  
c e n tro s  do « d e m i-m o n d e » , com o 
p o r ezem p lo  os m esm o s b a ile s  do 
M o u lin  R o u g e .

A  s u a  e sp o sa , a « C a s t a  S u z a 
n a » , q ue se a b o rre c e  d a  v id a  
m onó tona d a p r o v in c ia , tam b em  
re s o lv e  p r o c u r a r  d is tra ç ã o  em 
P a r is .  A h i  re a ta  as su a s  a n tig a s  
re la çõ e s com  0 ten en te R e n a to , 
que p o r s u a  v e z , j á  c a iu  no s la  
cos do a m o r e se re s o lv e  a c a s a r  
com  a f ilh a  do b arão  C o n ra d o  
dos A u b r a is .

D e p o is  dé m u ito s « q u i pro- 
q u o s » , toda a fa m ilia  se e n co n tra  
u m a  n o ite , c a su a lm e n te , no M o u 
lin  R o u g e , o q u e  d á  e n se jo  a s i
tu a çõ e s do m a is  re q u in ta d o  s a 
b o r có m ico .

A f in a l,  v e n c e  a te o ria  do b a rã o  
— que 0 filh o  é se m p re , até n a s 
s u a s  m ás açõ e s, h e rd e iro  do p ai.

N o  u ltim o  acto tudo se e x p li
ca . A  « C a s ta  S u z a n a » , v è  con 
t in u a d a  a su a  re p u ta ç ã o  de m u 
lh e r  v ir t u o s a ; P o m a re i, 0 f a b r i
ca n te  de p e rfu m e s , c o n tin ú a  con 
fian do n a  fid e lid a d e  de su a  e sp o 
s a ; 0 ten en te R e n a to  ca sa -se  com  
J a q u e lin e , e D e lf in a  j u r a  a in d a  
e s e m p re  que o m a rid o  p a s s a  as 
n o ites tra b a lh a n d o  no seu g a b i
nete de e stu d o .

N o  « c a n  c a n s  do se g u n d o  acto

C O R R E 5 P O N D E N C 1A S

C a n h a .  1 5 . — N a  re u n iã o  da 
D ir e ç ã o  C e n t r a l do V in te m  I n 
f a n til. r e a liz a d a  em  8 do c o r r e n 
te foi re z o lv id o  o s e g u in te : O rg a 
n iz a r  a F e s t a  d a A r v o r e  p a ra  0 
p ró cim o  d ia  24 , com  sessão  s o 
le ne  e d is tr ib u iç ã o  de fatos a 
24  c r ia n ç a s ;  C o m p r a r  15 .m de 
risc a d o  p a ra  b ib e s  e 2 0 ." ' de c h i
ta p a ra  v e stid o s  n a  e sco la  fe m i
n in a . R e p r e z e n t a r  á  D ir e ç ã o  de 
O b ra s  P ú b lic a s  p e d in d o  a ceden- 
c ia  d ’ um  p e d a ço  de te rre n o  e zis- 
tente á e n tra d a  d a  v i la  p a ra  0 
J a r d im  In f a n t il;  A d m it ir  44  s o 
cio s a u c il ia r e s ;  O rg a n iz a r  0 o r 
ça m e nto  g e ra l do « V in te m , p a ra  
o ano e co n ó m ico  de 1912-1913 
e su b m e te l-o  á a p re c ia ç ã o  da a s 
s e m b lé ia  fe d e ra l; c o m p ra r  a lg u n s  
o b je cto s  m o b iliá r io s  p a ra  a séde 
do V in t e m ; o r g a n iz a r  a c o n fe it a 
r ia  In f a n t i l . — C .

ANNUNCIOS

ÂV1S0
i ssociacao t)e íocotros

Mutuos

UNIÃO PISD A T Ó R IA
Assembléia geral

C onvoco  os socios para 
uma assembléia g^eral no

dia 26 do corrente, pelas 
19 horas. Assunto: Apre
sentação e apuração de 
contas e balancetes.

O  Presidente da Assem
bleia G e ra l —  Francisco  
F re ire  Caria Ju n io r.

N O V O  M U N D O
= 3

Illustração semanal 
Cada anno, 2 volumes 

de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada  
um, por 2.^000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento , 28-1.0— Lisbôa.

B IB L IO T H E C A

ESSTORIOA
P opu la r e Illustrada

E d iç ã o  d a  c a sa  A L F R E D O  D A -  
V i D ,  E n c a d e r n a d o r

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 
J L i s b ò a

T jis íô ria  da Flepôiuçãd 
f ê m n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b arata, q ue até  
a g o ra  se tem  feito no p a iz !! 

3 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
3 © í >  ré is  c a d a  vo lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E m  D O IS E L E C A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  d e 200  p á g in a s  em  8 .° , 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s d e 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  q.ue se 
rã o  os p r im e iro s  d a  B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

áfe sfe ífe  áfe áfe jSjpi á à  á í í  á k  Sfe áfe 0%

MERCEARIA 1.° DE MAIO
D E  •

J O S É  V I T O R I N O

N'este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Q ueijos 
de diversas qualM ades. assucares finos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café. etc., bem como presuntos, f.irinheiras, paios de lom bo, c h o u ri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de todas as qual'dades da Com panhia União, licò rss  diversos, páo 
de ló, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio, N unca es
quecidos, biscoitos de manteiga e muitas outras qualidades de doces da 
prato e secos d’ovos e amêndoa p roprio s para as mais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossível.
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A L D E G A L E G A

LUZ ELE TRWÂ
GREGORIO Gll__

Esta casa é a que atualmente, n ’esta terra faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de mais facil com preensão para o freguez acudir a qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O material em pre
gado é de superior qualidade corno se póde p rovar pelo avantajado núm e
ro de instaiaçóes já feitas. N'este estabelecimento está sempre em exposição 
todo o m aterial para que o público o possa ezaminar.

Péde se a fineza de não fazerem instalações sem que prim eiro  vejam  
os orçam entos d'esta casa.

R U A .  D  .A. P R A Ç A  —  18
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4 O DOMINGO

TIPOGRÁFIi I0 D E M Â
-m r

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, g  

facturas, prospectos, program - -

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, Soo, 40 0 , 5 oo, 600 e 700 réis o cento.

Cowpo&icão e impressão òe jornaes cm foòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriaòas

mas, participações diversas, c ir
culares.. livros , papel commer
cial, rótulos para expediente de 

fa rm á cia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

o u ro . prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

R .  J L L M I R A 3N T T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEGALEGA
V I M  P O L I T I C A

PO R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r c a d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 24 — 1 .°

Lisboa

( U I O i A T l í A l M l r
Assim  se intitula o décimo volume 

d'esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do am or, 
ocupando-se, principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interess.mte volum e indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos;

«Duas palavras sobrs O cultism o— 
A s religiões e o am or— O am or e os 
a n jo s —Satanaz e o am or— Satanismo 
e deinonoi uría—-A posse diabólica— 
As cerim ónias do S^bbat— A missa 
negra—-A redem çáo da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os tiltros afrodi 
siacos — A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisinânica no a m o r—A  lingua
gem das flo re s —A adivinhação em a- 
m or — A astrologia e o am or— Os so
nhos e  o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
Jivro d ‘esta natureza. E , se acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial — o doutor Emiiie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochida, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo co rreio , para to
das as terras. mediante a sua ímpor- 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e 0 registò Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao C h ia io, 44.— LISBOA.

E N C Y C L O P E D IA  
D A S  F A M IL IA S  

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A  publi
cação mais util e económi
ca que se publica em P o r 
tugal. R. D iario de N o ti
cias, 93— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irecto r— R ib eiro  de Carvalho

V I H G K N S  D E P O I S  1 ) 0  P A R T O
Raras vezes terd apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N s  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos oa Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-, virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas tod.-is as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da fiôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V iruens que os deuses soberanos mais apeteciam. ..

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  TO narrativas de um encanto trá 
gico. outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa. .. E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e reFgtosa. um estao.- susgesuvo áeêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das plantas, do culto Uos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do cuito dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris 
tianismo foram copiados s imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p u b l i c a d o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon-
I I I — D Ç S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denoy.
I V — N Ã O  C R E IO  EM  D E U S . por Tnnótheon.
V  —A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D'Olbac e Reinach.
V Í I - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'H u 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  Buchner.

A c a b a  d e  a p p a r e e e r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accrescs o porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, ao 
Chiado, 4 4 — L IS B O A .

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravag-antes, os m édicos receitam 
e as pharmacia-; vendem sem pre «por alto preço», extractas dozeados de 
plantas 'áo vulgares, que em qualqner quinta! se en ontram sem custo E.’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao aícance de todos) por Carlos M arques, é portanto", util 
em todas as ca-as — O i.°  volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, rtòres e fructos, e tc.— O -a .0 vol, tambem de 176 pág, 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs ) e encontram se 
já i  venda nas principais livrarias do rem o, ilhas, África e Brazil. Os pedido; 
devem ser d irig iio á  ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

Rua de S. Bento, 216-B
I Í S 1 Q A

J O S É  D A  S I L V A  T H  M O T E 0
ílojoana e Ounureatta 

S E M  R I V A L
573

O proprietário d ’este estabelecimento roga á sua nume 
rosa freguezia a fineza oe visitar a sua relojoaria e ourives-" 
ria on.ie se encontra um completo sort, 10 de relouins 
prata e aço dos m elhores fabricantes. Relogios de sala e de? 
pertadores por preços sem competencia. Com pleto sortidb 
em todos os artigos de ouro e prata por preço, que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem oíFicma montada com to 
dos os apeifeiçoamentos modernos para s qual contratou ua-" 
offiiia l hab.litado para todo o género de trabalhos, tais co:no-í 
concertos em relogios de todos o ; svstemas. prav.ura" em to» 
dos os géneios, concertos em ouro e prata. FahnVa qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encpmmenda e com to
da a rapidez. Doura, prate a e metalisn qualquer objecto. Fa- 
brif-açao de peças para pequena mechanica. C cn -e rto s erti 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver 
im por anciãs justeis quan. o estes nao esteiam á "vontade do 
fi eguez. i rabalhos para os coilegas, 20 ° j o  de desconto.

T o d o s  o s  trabalhos s ã o  g a r a s í i d o s  

p o r  sajRí a is jE t í

PRAÇA DA REPUBLICA, 8 8 ,  7 0  E 71
(V ulg o. Praça Serpa Pinto)
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C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
I D E

£8 B A T A T A S  O H A W B E S  £  S Ã S  8
SÃ O  A S O B T ID A S  CO M  O

RÍCINO MARCA COLOVERÂ
5  a 5  1[2 °j0 d ’azo te  g a ra n tid o s

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, p o r cada 3  sacos de R ícino ou p urgn eira . / 
saco de Cloreto ae potássio, para se alcançarem ain.ia 
melhores colheitas. ’ ,

Tambem dá ótimos resultados aplicando a lanço, 
antes ae semear, o Fosfáto Ihom a~ e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o R ícin o Colove- 
ra ou a P urgueira  E x tra  Almirante. Os tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va, misturando-os na terra.

Á lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
P urgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
vreços.

A d u b o s  d a  c a s a  O  I 1 1 2 S I O L U  c . a  

p a r a  i o d a s  a s  e s s i l a a r a s  m a r c a  r e g i s t a d a  ‘•TS4UVO 
IS IS  4  F O L H A S , ,

A N T f i f J I ®  J O A Q U I M  G E E S f i f i M

I Í J Ê í
56o

CíZâ COMERCIAL
S E B A S T I Ã O  L E A L  D A  G A M A

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos,

Unico representante da casa das célebres machinas 
J e  coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes CU- 
ment, Gnt^ner e M em ória  e motooyclettes F . N . 4 r-T  
hndros.

Vende machinas de coser a prestações s e m a n a e s  

de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.
Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

» A  C t l T  I L O C i Q K  C i l I A T I K
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A L B Ê S A L E S A
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